XXVI Domingo do Tempo Comum C 2010
Entrada: Às voltas, de novo, com as questões da economia e do dinheiro. Um pobre chamado Lázaro e um rico que nem nome tem. Ambos chegaram ao fim da vida degradados: um pela miséria, outro pela riqueza. Mas nem Lázaro se salvou por não ter nada, nem o rico se condenou por ter muito. O problema do dinheiro e da riqueza é uma questão com raízes no coração do Homem. Deixemos examinar, sondar e perscrutar o nosso coração, pela luz da Palavra de Deus e julgar pelo seu amor. Invoquemos a misericórdia do Senhor.

Kyrie: 

Senhor, que sendo rico vos fizestes pobre, para nos enriquecer com a vossa pobreza, Senhor, tende piedade de nós!

Cristo, único soberano, manso e humilde de coração, tende piedade de nós!

Senhor, Rei dos reis e senhor dos senhores, tende piedade de nós!

Prefácio e O.E.V/D, missal 1175

Pai-Nosso: Filhos do mesmo Pai, somos irmãos no mesmo amor. Neste espírito podemos rezar...

Rito da Paz: Não pode haver um abismo que nos separe. Mas uma ponte que nos une. É Cristo, nosso Paz. Saudai-vos na paz de Cristo...

Final: «Tu, homem de Deus, pratica a justiça e a piedade, a fé e a caridade, a perseverança e a mansidão»...

HOMILIA NO XXVI DOMINGO COMUM C 2010
1. Esta é a parábola do «pobre Lázaro e do Gê seis». Do pobre Lázaro e dos seis grandes, de que fazem parte o homem rico, sem nome, e já defunto, e os seus cinco irmãos! Os tais que continuam, cá em baixo, numa orgia desenfreada de luxo e de buxo! “Deitados em leitos de marfim estendidos nos seus divãs”, (Am.6,4) não têm olhos, para as chagas de qualquer pobre, a morrer de fome, junto do seu portão! 
2. Não é, pois, para apresentar o inferno, como um tormento ou o céu, como um paraíso fiscal, ou a vida eterna como um bodo aos pobres, que a parábola nos é contada, dando-nos a esperança de uma mudança, para lá desta vida! Não. A parábola visa sobretudo os cinco irmãos, que bem podiam fazer aqui figura da Terra inteira, com os seus cinco continentes. É esta Terra dos Homens, que importa mudar e salvar do inferno em que vive, e enquanto é tempo! É exactamente, por causa da salvação dos “cinco irmãos”, que o homem rico, ainda tenta “uma cimeira”, para convencer os seus pares, a mudar de vida! Mas «o pai Abraão» recomenda apenas, como medida certa, para evitar o colapso total, ouvir atentamente a Palavra de Deus, para assim sair do egoísmo e abrir os ouvidos ao grito dos pobres! «Têm Moisés e os profetas. Que os oiçam» (Lc.16,30)! Mas o desgraçado do homem rico, conhecendo a surdez dos irmãos “que improvisam ao som da lira sem que os aflija a ruína do próximo (Am.6,5-6), sugere ainda que se lhes dê um estrondoso sinal, como por exemplo, a ressurreição de algum morto. Mas o pai Abraão conclui com antiga sabedoria: quem não vê o pobre que jaz e morre a seu lado, muito menos acordará com a ressurreição inesperada de um morto!
3. Não sei se esta parábola, alguma vez foi lida ou é conhecida dos peritos e dos senhores deste mundo, que reuniram, de 20 a 22 deste mês, numa cimeira, para debater os amargos resultados da primeira década, quanto aos Objectivos do Desenvolvimento do Milénio, lançados pelas Nações Unidas (ONU) em Setembro de 2000. O aniversário, está longe de merecer palmas! A parábola mantém-se como retrato fiel do fosso entre ricos e pobres. Mas não pensemos que esta parábola diz apenas respeito aos grandes deste mundo e à conjuntura macroeconómica! Não. Todos nós corremos o risco, de cair, desde já, neste fosso intransponível, que nos separa do próximo mais próximo: “é o fosso de quem se encerra dentro dos seus próprios prazeres materiais; é o fosso do esquecimento do outro; é afinal o fosso criado pela incapacidade de amar” (cf. Bento XVI, Spe Salvi, 44). Quem não ama, fica cego e não vê mais nada além de si e do seu interesse. «Quem ama, tem um coração que vê: vê onde há necessidade de amor e actua em consequência» (Bento XVI, DCE, 31)! 
4. Queridos irmãos e irmãs: reunimo-nos «nesta casa paterna», em «banquete sagrado». Ouvimos «Moisés e os Profetas» e, por fim, Jesus Cristo, a Palavra de Deus. Não esperemos, então, pela notícia da morte do vizinho, para sabermos que afinal há muito ele sofria, de doença grave ou de solidão, ali mesmo, junto do portão de nossa casa! Também não esperemos pela «aparição» de um morto, para responder à necessidade do irmão, que mora por cima ou por baixo, ou ao lado do meu andar e até dorme no chão, ali mesmo, junto ao portão de nossa casa. Não esperemos pela notícia da televisão, para abrir os olhos à miséria e estender, sem se ver, a nossa mão, a quem jaz ali mesmo, junto ao portão de nossa casa. «Fomos educados no pecado de não “ver isto”. Taparam os pobres com as vitórias dos ricos. A sede de triunfo particular envenenou o ambiente, debilitou em muitos corações o serviço humilde dos outros» (Dom Carlos Azevedo 16.09.2010). É preciso reagir. Importa actuar. 
5. A presente crise, que atravessamos, multiplica, todos os dias e por toda a parte, novos lázaros, que jazem e morrem aos poucos, de sede, de fome, de desespero, de solidão. Não estão longe. Estão junto ao portão de nossa casa! Diria mais: estão - quem sabe - dentro da nossa própria casa! Multipliquemos os gestos de amor. Dêmos-lhe as mãos, para que, sendo muitos, não andem, por aí ou l casa, aos pontapés!
Oração dos Fiéis - XXVI Domingo Tempo Comum C 2010



P - A Deus, nosso Rei por toda a eternidade, confiemos as angústias e as necessidades dos seus filhos suplicantes:

1. Pela Santa Igreja: para que, à Luz da Palavra de Deus, se organize para o serviço da caridade, dando pão a quem tem fome e despertando a fome de justiça, a quem tem pão. Oremos irmãos.

2. Por todos os que exercem a autoridade política: para que lutem arduamente por um novo equilíbrio social, económico e cultural, entre países pobre e países ricos. Oremos irmãos!

3. Por todas as Escolas, situadas na área da nossa Diocese: para que, através dos seus educadores, saibam acolher com hospitalidade os seus alunos, de modo a que estes encontrem aí o seu próprio lugar de crescimento integral. Oremos irmãos.

4. Pelo bom êxito do novo ano pastoral: para que na nossa comunidade se intensifique a celebração permanente da presença de Cristo e a irradiação constante do Evangelho, renovando-se pelo apelo e pela prática da missão 2010. Oremos irmãos.

5. Por todos nós aqui presentes: para que, a partir da Eucaristia, Sacramento da caridade, nos tornemos testemunhas do amor de Deus, no nosso mundo. Oremos irmãos!

P - Senhor, nosso Deus, Vós que dais pão aos que têm fome e amparais os fracos, iluminai os olhos de quantos não Vos reconhecem nos pobres e realizai em nós o que é do vosso desejo. Por N.S.J.C. R/ Amém 

Homilia no XXVI Domingo Comum C 2007
1. Isto é “um soco no estômago” do tal «homem rico, que se banqueteava esplendidamente e todos os dias»! Ele está agora “em chamas”, sem que ninguém mais lhe possa valer, tal o fosso que o separou toda a vida, de tudo e de todos. A língua dos mais requintados sabores e paladares paga agora, com uma sede insaciável, tributo aos desmandos de um egoísta inveterado.
2. Porém, a “Moral da história” não é o que nos parece, à primeira vista. Nem o rico se condenou, por ser rico. Nem o pobre se salvou, por ser pobre. Aliás, o Evangelho não dá sequer nome ao rico, nem mesmo fala da riqueza como defeito. Do outro lado, a única virtude conhecida do pobre é ser «Lázaro» e ter o nome, de “socorrido por Deus”. Algum moralista mais apressado podia tomar aqui como figura principal da parábola, a morte, a única capaz de mudar a nossa sorte. Nem pensar. Afinal, pela parábola, só os mortos é que não mudam! E só em vida se pode mudar. Muito menos, alguém julgue poder, a partir da parábola, medir a temperatura do inferno; para isso, basta conhecer o clima e o tormento da miséria à nossa porta.
3. Que ninguém se iluda então: esta parábola não nos pede resignação agora, perante a miséria do próximo, em nome de um prometido “euro milhões” no paraíso. Pelo contrário, há aqui um desafio à luta e indignação, porque afinal Deus vê o mundo, com os olhos do pobre Lázaro. Esta parábola quer sobretudo chegar à “casa paterna dos cinco irmãos do homem rico”, para os acordar, e a tempo, do naufrágio das suas vidas fechadas e apodrecidas, e convertê-los, enquanto é tempo, à proximidade do amor. Esta é, por isso, a «parábola do pobre rico e dos seus 5 irmãos»; cada um deles é a imagem viva do homem hiper-moderno, um turbo-consumidor, sem tempos mortos! Os visados da parábola são, em primeiro lugar, «os cinco irmãos ainda vivos, que se portam como um «bando de voluptuosos». É a pensar no arrependimento urgente e premente de todos esses, que a parábola põem em cena os tormentos de «um rico desgraçado»!

4. Mas a parábola não corre apenas riscos de má interpretação. Ela pode até ser bem compreendida, mas ficar sem aplicação: Uns porque acham sempre que «o rico, mora ao lado» e não vêem por que mudar o olhar sobre os outros; outros, porque ao seu lado, - dizem - já não vêem pobre nenhum. Como vedes, é sempre fácil, descartar-se do problema da pobreza alheia. Estou mesmo a ouvir as desculpas dos maus pagadores: em nome da “macro-economia” e da “globalização”, dirão que este “fosso” entre pobres e ricos é já um abismo sem remédio… vai daí, - insistem  - «nada há a fazer, nada está na nossa mão»…, quando muito, «os ricos que paguem a crise». Ou então, na versão mais popular, dirão outros: «eu não dou mais para esse peditório; esses pobres, precisam menos que eu». Outros, ainda, ficarão na ilusão de mudar e comandar o mundo, mas esquecem que um pequeno gesto de amor, se não muda o mundo todo, muda uma boa parte dele. E é por aí, pelo próximo mais próximo, pelo gesto mais escondido, que a caridade há-de começar.
5. (1ª hipótese) Caros amigos: estamos aqui reunidos «nesta casa paterna», num «banquete sagrado», como em todos os domingos. Ouvimos Abraão, «Moisés e os Profetas» e Jesus Cristo, Palavra de Deus. Não esperemos pela notícia da morte do vizinho, para saber que afinal há muito ele sofria de doença grave ou de solidão. Também não esperemos pela «aparição» de um morto famoso, para responder à necessidade do irmão, que mora por cima ou por baixo, ou ao lado do meu andar e até dorme no chão. Não esperemos pela notícia da televisão, para abrir os olhos à miséria e estender, sem se ver, a nossa mão. Se alguém quer um sinal de alarme, para acordar e ver “o abismo” onde está prestes a cair, não espere por nenhuma ressurreição. A resposta é clara: «têm Moisés e os profetas; que os oiçam». 
5. (2ª hipótese). Podemos dizer que a Liturgia nos conduz hoje a alguns desafios pastorais, de sempre:
1º Valorizar continuamente a escuta e o anúncio da Palavra de Deus: é preciso ouvir a voz de Deus, para nos tornarmos capazes de ouvir o grito dos pobres. É igualmente preciso anunciar a Palavra, a todos, porque há mais miseráveis, entre os ricos, do que entre os pobres, tão grande é, por aí, o vazio de Deus. Vede que todos os santos, «obreiros da caridade» foram, ao mesmo tempo, grandes ouvintes e anunciadores da Palavra. Se é preciso dar Pão a quem tem fome, é preciso despertar a sede de Deus e da sua justiça a quem tem Pão!
2º Cada vez que celebramos a Eucaristia, façamos generosamente a nossa partilha, não apenas da fé e dos sentimentos, mas também dos nossos bens materiais ou do nosso dinheiro, por pouco que seja, para que a comunidade acuda, de maneira organizada, às necessidades dos pobres, que são tantas e tantos. Era urgente transformar este «enfado do peditório» numa partilha alegre, que a Liturgia chama «ofertório». Que a Eucaristia que celebramos abra os nossos olhos para o próximo e, deste modo, apareça e resplandeça no mundo, como “sacramento de caridade”. “O alimento da verdade” dá-nos nova força e coragem para trabalhar, sem descanso na edificação da civilização do amor!” (Sac. Carit.90). 

Aqui estamos, à volta da mesa da Palavra e da Eucaristia, Pão partido e repartido para a vida do mundo. «Vemos, ouvimos e lemos», pedimos, damos, comungamos e agradecemos… não podemos ignorar! 
Homilia no XXVI Domingo Comum C 2004

1. Um mundo antigo riquíssimo. E um país moderno miserável. O contraste descrito na parábola espelha-se no passado e no presente do Egipto. Por lá andei uns dias, com os olhos de Deus, vendo no deserto e nas margens do Nilo as grandezas e miséria do seu Povo. Por lá me foi dado ver túmulos antigos, que eram autênticas moradias de luxo, recheadas de todas as riquezas, que rodeavam o faraó, que morria na ilusão ainda de conservar, para sempre, o dedo e os anéis. As pirâmides, bem apontavam para cima, mas tudo estava depositado no fundo da planície. O faraó julgava encontrar na memória pintada das suas conquistas e no brilho do ouro dos seus objectos, um seguro de vida, para depois da morte. 

2. Talvez, por isso, e por ironia, uma velha fábula egípcia, conta uma viagem que Si-Osíris e seu pai Séton, fizeram ao reino dos mortos, e que termina com esta observação: “Àquele que é bom na Terra, acontece o bem, também no reino dos mortos; àquele, porém que é mau na terra, acontece também o mal lá”. Esta história atravessou o Mar Vermelho e era conhecida na Palestina. E, como em todas as histórias exemplares, mudaram as figuras, mas a lição é a mesma. 

3. Jesus, provavelmente, conheceria a história e a partir dela conta-nos uma parábola. Curiosamente, pela única vez, uma das figuras é conhecida pelo nome: Lázaro, quer dizer “Deus ajuda”. Ele bem gostaria de se saciar com o que caía da mesa do rico (Lc.16,21): não as migalhas do chão, como se os comensais comessem tudo e não deixassem nada. Mas os pedaços de pão que se usavam para limpar os pratos e enxugar as mãos e que depois se atiravam desprezivelmente para debaixo da mesa. 

4. A outra figura é a de um homem que não só vive rico, como quis morrer à rico. Ele foi sepultado com pompa e circunstância. Mas de nada lhe valeu. Depois da morte, dá-se uma inversão irreversível da sorte de ambos. E o abismo entre o pobre Lázaro e o rico, torna-se definitivamente insuperável. 

5. Jesus conta bem mais do que a história egípcia já sabida. O acento da parábola, não recai tanto sobre a sorte futura de um e de outro, mas sobre a exigência e a urgência da hora presente. O rico faz dois pedidos, para que Abraão envie Lázaro, a ele, e aos seus cinco irmãos, que vivem como ele. Nada consegue. Como se vê, a preocupação de Jesus não é a de fazer um discurso de luta de classes, nem a de desenhar uma teoria sobre a vida do além. É sobretudo uma advertência séria, para todos quantos, aqui e agora, se assemelham ao rico e aos seus cinco irmãos. Eles vivem comodamente da miséria dos outros. Apodrecem com a riqueza e deixam na miséria os degredados filhos de Eva. E isso é um pecado que tanto brada aos Céus, como faz barulho e guerra na Terra. Jesus avisa que está iminente uma fatalidade, uma ameaça, que é preciso evitar! Impõe-se uma nova atitude. Uma mudança de estilos de vida. Porque depois, depois, será tarde de mais!

6. Esta devia chamar-se, por isso, não tanto a parábola “do rico e do pobre Lázaro” mas a parábola dos seis irmãos. Os cinco sobreviventes e o irmão já falecido, correspondem aos homens da geração do dilúvio, ou do tempo de Amós, que desfrutam tranquilamente da vida, sem ouvir o ribombar das águas que se aproximam, sem se aperceber da sepultura que cavam para si mesmos, quando vivem a enterram os outros. Vivem no egoísmo, sem coração, surdos à Palavra de Deus e ao grito dos irmãos, pensando que, com a morte, tudo acaba. 

7. O que fazer então? Talvez esta não seja apenas e só uma questão da macro-economia, um problema do terceiro e do quarto mundos, que os políticos têm justamente de resolver. A questão começa também por nós. É preciso abrir os olhos e ver ao perto, abrir os ouvidos, para escutar o drama, da porta ao lado. Abrir os dois braços, o coração em pedaços. 

Em início de ano escolar, seria bom começar por educar as novas gerações e dizer-lhes que um bocado de pão, deitado para o chão, é um grito de sangue, na voz calada ou embargada de quem não tem nada! 

Deus vê a miséria e ouve o clamor dos pobres. É a velha lição do Egipto. Na hora do crime, Deus volta sempre com a mesma, a antiga e sempre nova pergunta: «Que fizeste do teu irmão» (Gén.4,9-10)? Eis a questão!

Homilia no XXVI Domingo Comum C 2001

1. «Eles têm Moisés e os profetas. Que os oiçam». É a resposta seca que soa e ressoa, do fundo daquele enorme abismo, que separa o rico desgraçado do pobre feliz. Um abismo tal, em que já não é possível qualquer comunicação... entre um e outro. O Homem rico vê-se irremediavelmente perdido e, num lampejo de generosidade, tenta ainda salvar a pele dos seus. Lembrou-se tarde e a más horas de acordar a família e assustar os sócios, com o abanão da ressurreição de um qualquer morto... «Mas se não dão ouvidos a Moisés nem aos Profetas, mesmo que alguém ressuscite dos mortos, não se convencerão»...insiste o Pai Abraão, na parábola. 

2. O problema é mesmo esse: é o de não ouvir. O de não ouvir os gemidos de Deus, no grito dos pobres. As desgraças, as tragédias, as guerras, as grandes derrocadas, o fim dos impérios, começa sempre por aí, por esse velho pecado original, de querer arrumar Deus do espaço da nossa vida,  de esquecer a sua Lei, de fazer orelhas moucas aos apelos que Ele nos segreda ao coração e que, tantas  vezes, proclama sobre os telhados. Foi assim, no tempo de Amós. O profeta falava puro e duro e eles «improvisavam ao som da lira», como quem assobiava para o tecto. E, depois, foi o que foi: quando estavam deitados e tranquilos, os assírios invadem-lhes a Samaria e provocam a queda do Reino do Norte (722); Mas quê?! Se não ouvem os profetas, mesmo que um Lázaro qualquer ressuscitasse, não se convenceriam. 

3. E é lembrar-nos das vozes sábias de homens como Gandi e o Papa João Paulo II, entre outros, e nós para aqui a dizer que ele está velhinho... que já não sabe o que diz. Vão ler o que ele disse e escreveu, sobre a necessidade de uma nova ordem mundial, sobre o perigo da revolta do mundo pobre, contra os países ricos...  Aconteceu a tragédia nos Estados Unidos,  alastra o terrorismo e, lá se vê mais uma vez, quem «com ferros mata, com ferros morre»... porque um sistema perverso gera a sua própria sepultura.  O que é preciso afinal, para mudar o mundo? É preciso ouvir a Palavra de Deus, ouvir de novo a voz dos profetas, porque são eles que nos afinam os ouvidos à escuta do próximo... 

4. Direis que este é um problema de política internacional, que não cabe nos vossos bolsos. Mas eu direi, que este abismo não está apenas entre o Norte e o Sul da Europa, entre o Ocidente e o Oriente, do Globo. Está também em Portugal, que tem mais de dois milhões de portugueses na pobreza, em que 20% da população vive com um rendimento inferior ao salário mínimo. É preciso perceber que este «pobre que jazia junto do seu portão» é o vizinho do andar de cima, ou o familiar do andar de baixo. Às vezes, tão perto e tão longe. E não nos darmos conta (que muro e que vergonha!) que umas férias de luxo ofendem a pobreza do próximo, a quem não chega sequer a reforma para os medicamentos. E não nos darmos conta de que uma esmola pró ceguinho é a maneira mais fácil de fechar os olhos à pobreza. E não entendermos que certos banquetes de baptizados e casamentos, ou algumas das festas que fazemos e damos lá em casa, de tão extravagantes, acordam, na sua gritaria, a memória sentida e ferida do pobre vizinho. O tal vizinho que não sabe ainda como pagar os livros escolares de seus filhos. E porque não lembrar, que apesar da modéstia em que todos achamos que vivemos, os gastos no luxo e os excessos no vício, podiam e deviam ser conduzidos para um bem comum, para uma família em necessidade, para um estudante que quer prosseguir na carreira e não tem hipóteses económicas, para uma comunidade em obras, para uma igreja em dificuldades... E isso justificaria não só dar o supérfluo, como o necessário (Sol. R. Soc.31)! 

5. Quanta gente e quantos de nós tão facilmente gastamos e tão dificilmente  partilhamos... Parece a velha história do meu avô, que ouvia muito mal...  mas ouvia muito bem quando alguém lhe dizia «pega lá»...  «Mas tu, homem de Deus,  pratica a justiça, a piedade, a fé e a caridade». Pois, por aqui, começa o combate, «contra esse bando de voluptuosos»!

 Homilia no XXVI Domingo do Tempo Comum C 1995

E é hoje que se decide o futuro. A parábola escutada não é um quadro imaginário do futuro mas um retrato real do presente. 

Um pobre chamado Lázaro e um rico que nem nome tem. Ambos chegaram ao fim da vida degradados: um pela miséria, outro pela riqueza. 

Degradado o rico, que por tanto ter, perdeu a riqueza do seu ser. Morreu só, sem humanidade. Sem vida verdadeira. 

Degradado o pobre, que por nada ter, nem possibilidade teve de ser. Não pôde existir dignamente como pessoa.  

Mas nem Lázaro se salvou por não ter nada, nem o rico se condenou por ter muito. 

O problema do dinheiro e da riqueza é uma questão com raízes no coração do Homem. É preciso que o dinheiro, as coisas e os bens, estejam à distância certa do coração. Para não asfixiar nem endurecer. Aí se joga a liberdade de quem tem para dar ou se cultivam as raízes da perdição de quem se deixa possuir pelo que tem. No coração se cava o abismo da distância ou se constrói a ponte da aproximação. Tal abismo, descrito aqui como desfecho do futuro do homem rico, um desfecho irreversível, mostra como é hoje e é o homem que decide o seu próprio fim. É hoje que o homem edifica o seu final feliz ou sem Deus cava a sua própria sepultura. E o desfecho desastroso da vida futura, sem pontes de diálogo e comunhão, assenta neste tripé: a tranquila comodidade, a fria indiferença e a total insensibilidade. 


Insensibilidade que nos cega diante da miséria alheia, que faz orelhas moucas diante do grito da pobreza e que bloqueia o coração não compadecido diante do sofrimento do próximo. 

Por isso é uma parábola que diz respeito a todos. Não podemos, hoje, enfiar a cabeça na areia, fingir que não sabemos. A pobreza está à nossa porta. Lá longe, faz-se perto. Podemo-la conhecer pelos Mass Média, podemo-la acudir com meia dúzia de dígitos no Multibanco. Cá perto, bate-nos cada dia, cruza-se connosco. E nós sempre a sofrer de presbitia, isto é, a ver melhor ao longe do que ao perto. E se não vale nada chorar misérias, com lágrimas de crocodilo, importa sobretudo agir com  firmeza. 

Oposta à comodidade que destrói, contrária à indiferença que mata e de mãos dadas com a sensibilidade que aproxima, está a SOLIDARIEDADE.

A nossa crosta impermeável de insensibilidade pode até abafar a voz dos profetas. O que não pode nunca é calar o grito da miséria. E se não queremos cavar a própria sepultura, bom será que não estejamos à espera que alguém ressuscite dos mortos! Porque é hoje que se decide o futuro!..

Homilia no XXVI Domingo Comum C 
– Casamento e Baptizados

1. Demasiado tarde, para este rico poder mudar a sua sorte. E nem a ressurreição da morte valeria a pena para acordar quem não está disposto a ouvir. A parábola que escutamos não é uma radiografia antecipada do prémio e do castigo futuros. É uma advertência séria, um aviso premente, perante a ameaça da ruína que está iminente. Jesus quer lembrar-nos a enorme responsabilidade de viver o nosso presente. Na certeza de que quem vive agora isolado dos outros, alheio ao próximo, será vítima do seu egoísmo, já na terra, e definitivamente na vida eterna. 

2. A parábola sugere-nos assim que a nossa vida presente deve viver orientada pela perspectiva da vida eterna. E que a vida eterna, não é uma ilusão que nos demite do compromisso aqui. Pelo contrário, a certeza de que há um juízo sobre a nossa vida torna-a mais atenta e responsável. A vida é um dom de Deus a cada um, para se tornar uma dádiva para os outros. Negar-se a este dom, é fechar-se ao dom do outro e ao dom de Deus. O egoísmo torna-se um muro de separação, cava um abismo tal entre nós, que é impossível qualquer tentativa de proximidade. E a ruptura é fatal.

3. O cristão, baptizado em Cristo, recebe como gérmen o dom da vida eterna e é chamado doravante a viver como “homem de Deus”. A viver não só como homem de virtudes humanas (que pratica a justiça e a perseverança) mas também como homem de virtudes cristãs (que vive segundo a fé, animado pela caridade). São Paulo não separava isto de ser boa pessoa e de ser católico praticante, não separava a fé na doutrina cristã e a prática na vida quotidiana; não criava nenhum muro entre a celebração da fé e a vida de cada dia. “Tu, homem de Deus, pratica a justiça e a piedade”. Isto é, dá o que é devido ao outro (justiça). Vive como irmão (caridade), e reza como filho de Deus (piedade). Não distingas a acção da oração. “Pratica a fé e a caridade”, diz o Apóstolo.

Dirigindo-se a Timóteo, ele sugere-lhe para além da prática dessas virtudes, a permanecer fiel à promessa que fez. Na certeza de que o caminho cristão, nunca está completo, interpela-o ainda: “combate o bom combate da fé, conquista a vida eterna, para a qual fostes chamado de sobre a qual fizeste tão bela profissão de fé perante numerosas testemunhas”.

4. Caríssimos noivos, caríssimos pais e padrinhos, irmãos e irmãs: Desta palavra, saem, para nós, duas interpelações muito claras, mas sobretudo para vós que estais aqui, como Timóteo a fazer e a renovar promessas, a assumir compromissos, a professar e a testemunhar a fé:  

- Em primeiro lugar, é preciso “combater o bom combate da fé”. Não é fácil ser-se cristão num mundo que apesar de não negar Deus vive como se Deus não existisse. O cristão não tem hoje a protecção da sociedade. É constantemente desafiado e provocado. Tem de combater, de lutar, com as armas da fé e da oração, para perseverar, para permanecer fiel às promessas e à profissão de fé, feita diante de numerosas testemunhas. Fizemo-las (fazemo-las) todos no dia do nosso Baptismo; confirmámo-las por ocasião do crisma; aceitamo-las no consentimento prestado no matrimónio. 

- Em segundo lugar, dada a palavra da fidelidade, feita a promessa, da fé e do amor, é preciso “guardar o mandamento do Senhor”, isto é, é preciso viver no amor, “sem mancha e acima de toda a censura”. A mancha do egoísmo, da indiferença, da vida cómoda e tranquila, cega e surda à aflição do outro, é um gérmen de destruição da vida e do amor. No casamento, como na vida social ou familiar ou eclesial, tentar “salvar a pele”, ou “salvar a sua alma”, isto é, tentar viver para si, é caminhar para a morte, para o nada, para o vazio, para a desgraça. 

5. Nós fomos chamados à vida. E à vida eterna. Queremos confiar a nossa vida Àquele que possui a imortalidade e habita numa luz inacessível, Nosso Senhor Jesus Cristo!
Rádio XXVI Domingo do Tempo Comum C 2007

Entrada: Bom Domingo. Este é o dia do Senhor. Dia em que a comunidade cristã professa a Deus, como seu único Senhor, sem se vergar a novas escravaturas. A Liturgia da Palavra continua incisiva e forte na denúncia da corrupção e da indiferença face à miséria do próximo. De novo o Profeta Amós. Cuja denúncia aparecerá, sob a forma de parábola, no evangelho segundo São Lucas.

A Igreja reza e canta: Ele prepara uma casa para o pobre. Preparou-nos este encontro. E abriga-nos à sua sombra. Deixemo-nos envolver pelo seu amor.

Preside à Eucaristia o Reverendo Pároco, Pe…. Esta é a Eucaristia do XXVI Domingo Comum.

Antes da 1ª leitura: Rude e violento, o profeta denuncia a insensibilidade e a indiferença.

Antes da 2ª leitura: Algumas recomendações do Apóstolo ao seu amigo, a quem chama «homem de Deus»

Antes do Evangelho: Uma parábola que é uma radiografia social. Já vamos perceber porquê.

Depois da Homilia: Uma homilia destinada aos cinco irmãos da casa paterna, o mesmo é dizer, destinada a despertar a conversão dos presentes.

Ofertório: Os bens, que recebemos, a todos pertencem. Tudo é vosso. Vós sois de Cristo e Cristo é de Deus. Este é o pensamento que melhor nos liga da reflexão da Palavra à celebração da Eucaristia.

À Comunhão: Diz o Papa Bento XVI na sua Exortação Apostólica sobre a Eucaristia: “Não podemos ficar inactivos perante certos processos de globalização, que não raro fazem crescer desmesuradamente a distância entre ricos e pobres a nível mundial. Devemos denunciar quem delapida as riquezas da terra, provocando desigualdades que bradam ao céu (Tg 5, 4). Por exemplo, é impossível calar diante das «imagens impressionantes dos grandes campos de deslocados ou refugiados — em várias partes do mundo — amontoados em condições precárias para escapar a sorte pior, mas carecidos de tudo. Porventura estes seres humanos não são nossos irmãos e irmãs? Os seus filhos não vieram ao mundo com os mesmos legítimos anseios de felicidade que os outros?». O Senhor Jesus, pão de vida eterna, incita a tornarmo-nos atentos às situações de indigência em que ainda vive grande parte da humanidade: são situações cuja causa se fica a dever, frequentemente, a uma clara e preocupante responsabilidade dos homens. De facto, «com base em dados estatísticos disponíveis, pode-se afirmar que bastaria menos de metade das somas imensas globalmente destinadas a armamentos para tirar, de forma estável, da indigência o exército ilimitado dos pobres. Isto interpela a consciência humana. Às populações que vivem sob o limiar da pobreza, mais por causa de situações que dependem das relações internacionais políticas, comerciais e culturais do que por circunstâncias incontroláveis, o nosso esforço comum verdadeiramente pode e deve oferecer-lhes nova esperança ».(247)

Despedida: Diz o Papa Bento XVI: «O alimento da verdade leva-nos a denunciar as situações indignas do homem, nas quais se morre à míngua de alimento por causa da injustiça e da exploração, e dá-nos nova força e coragem para trabalhar sem descanso na edificação da civilização do amor. Desde o princípio, os cristãos tiveram a preocupação de partilhar os seus bens (Act 4, 32) e de ajudar os pobres (Rm 15, 26) (…) Tirando inspiração da Eucaristia, que é o sacramento da caridade, aquelas tornam-se a sua expressão concreta; por isso, merecem todo o aplauso e estímulo pelo seu empenho solidário no mundo”.

